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revisão é que a inflação fique em 7% este ano 
esidente da Fipe diz que desvalorização do real será absorvida por empresários, por comerciantes e pelos consumidores 

Arquivo 

Sueli Campo e Luciano Dias 

O PAULO e RIO. Um dos efeitos 
tivos da desvalorização do 
é a volta da inflação. A pre-

sao dos economistas é que a ta-
de inflação este ano fique entre 
e 7%, bem distante, da taxa ne-
va de 1,79%, apurada pela 
dação Instituto de Pesquisas 

õmicas (Fipe), em São Paulo, 
n8. O impacto não será maior, 

os economistas, porque a 
dhlia está desaquecida, ini-

do o aumento de preços. 
presidente da Fipe, Juarez Ri-
, prevê uma inflação de 6% 

9, se a taxa de câmbio se es- , 
nizar em R$ 1,50. Essa também 

evisão feita pelo economis-
eMpresa Placas do Paraná, 

pando Pinto Ferreiro. 
Segundo Rizzieri, essa inflação 

kode ser absorvida por ganho de 
i-Odutividade e pela queda dos 

s que deverá ocorrer quando 
ercado encontrar a taxa de 
bio que considera ideal. 

Como o ambiente da economia 
é-recessive~arte-dess~s-
valorização do real será absorvi-
da pelos empresários e comer-
ciantes e outra pelos consumido-
res, diz o presidente da Fipe. Ele 

staca que para evitar a volta do 
l`ocesso de reindexação de pre-

ços e salários, é fundamental que 
se faca o ajuste fiscal: 

— Se o Governo não fizer o 
ajuste, a saída é emitir •moeda ou 
emitir dívida e, nesse caso, a in-
nação seria bem maior. 

;..Setor de serviços deve sofre 
com desvalorização do real 

ff. Quem mais perde com esse au-
Ánento de inflação são os assala-
,xiados, sérios candidatos a pagar 
a conta, e o setor de serviços, que 
pão terão fõlego para recompor a 
perda de poder aquisitivo dado o 
desaquecimento da atividade 
econômica, afirma Rizzieri. 

O Departamento Intersindical 
_ de, Estatística e Estudos Sócio- 

conõmicos (Dieese), responsá-
yel pela apuração do Índice de 
,CUStO de Vida (ICV), prefere não 
fazer previsões até o Governo de-
cidir se vai repassar integralmen-

, te para combustíveis, óleo diesel 
e gás o aumento da cotação do 
dólar. 

Se houver repasse integral 
para os preços dos combustíveis 
e <do diesel, a inflação volta com 
força por que todo mundo vai 
querer indexar os preços pelo dó-
lar — diz a supervisora do ICV do 
Dieese, Cornélia Nogueira Porto. 

Segundo a supervisora do Die-
/ese, a tendência é de que os pre-

os dos remédios subam mais 
or se tratarem de tim setor oli-

Ogopolizado e que utiliza muitas 
knatérias-primas importadas. No 

ilçaso de vestuário e produtos ele- 

l'kroeletrônicos, dificilmentes os 
preços vão subir devido à retra-

Itão de demanda. 
4? 
1/  Comércio registrou impactos 

diferentes em lojas 
Os efeitos da crise cambial so-

pre o, comércio variou mais que o 
jregão da bolsa. Para alguns iojis- , 
as, a desvalorização do real em 

9.7,37% significou retração do 
consumo. Outros passaram ao 

¡Pargo da valorização do dólar em 
A rede do roupa feminina 

11Dinípus é resumo dessa situação. 
t;A loja do Centro do Rio, que está 
kcom descontos de até 50%, teve 
tqueda de 10% no movimento e as 
três lojas de Brasília registraram 
Wedução de 50%. Já a loja de Ipa-

f,nema manteve faturamento alto 
por causa dos turistas. ■ 

O ECONOMISTA LUIZ Roberto Cunha prevê aumentos de combustíveis, produtos farmacêuticos e derivados de trigo 
t 


